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Introdução 

O maracujá (Passiflora edulis) é originário da América Tropical e existe no Brasil mais de 150 

espécies nativas. A produção de maracujá vem ganhando grande importância no mundo, o Brasil é o maior 

produtor e consumidor mundial da fruta. Segundo dados do IBGE [1], a produção em 2010 foi de 920.158 

toneladas numa área de 62.019 hectares. A cultura do maracujazeiro é conhecida principalmente por suas 

características exóticas e sensoriais, assim como também por seus aspectos nutricionais, seus teores de sais 

minerais, carboidratos e vitaminas, sobretudo a A e a C MELETTI [2].  

As fontes orgânicas, como esterco de animais, podem ser perfeitamente utilizadas na maracujazeiro, 

pois são economicamente viáveis e ecologicamente corretos. No solo, o aumento do teor de matéria orgânica 

causa, entre outros efeitos, o aumento do pH e da saturação por bases, e na complexação do alumínio da 

solução do solo, Franchini et al, Mello & Vitti [3,4]. A contaminação do meio ambiente por perdas de 

agrotóxicos para áreas não-alvo tem provocado críticas severas ao uso desses produtos e grandes 

preocupações, quando são noticiados os efeitos nocivos que esses desperdícios provocam.  

O Maracujá Amarelo é a espécie de maior interesse de produtores por ser mais vigorosa mais 

adaptada aos dias quentes. Em viveiro as principais pragas são as vaquinhas e as lagartas. Em campo as 

lagartas constituem sério problema no início da cultura. Outras pragas de menor importância são os 

percevejos, mosca do fruto e ácaros. A fusariose e a podridão do colo são as doenças mais sérias do 

maracujazeiro, e o único controle é o arranque e queima das plantas atacadas. A melhor forma de se evitar as 

doenças é por prevenção procurando aquisição de mudas sadias e certificadas. Segundo Borges [5], com a 

crescente demanda interna e externa por frutas produzidas em sistemas orgânicos, busca-se não apenas 

produtos saudáveis e de elevado valor nutricional, isentos de qualquer tipo de contaminantes que ponham em 

risco a vida do consumidor e do agricultor e o meio ambiente, mas também a preservação e ampliação da 

biodiversidade dos ecossistemas, a conservação das condições físicas, químicas e biológicas do solo e da 

qualidade da água e do ar. 

O objetivo desse trabalho foi analisar tipos diferentes de substrato na emergência de sementes de 

maracujá e desenvolvimento das mudas de maracujazeiro sob condições edafoclimáticas do norte de Minas 

Gerais.  

 

Material e métodos 
O estudo foi conduzido no período de abril/2012 a abril/2013 na área experimental da Associação 

Educacional Bico da Pedra (ABIP) através da Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes, na cidade 

de Janaúba, no norte de Minas Gerais. O clima da região, na classificação de Köppen [6], é do tipo “Aw” 

(tropical quente apresentando inverno frio e seco), com precipitação pluviométrica média de 

aproximadamente 870 mm, temperatura média anual de 24 °C, insolação de 2.700 horas anuais, umidade 

relativa média de 65%. 

O experimento seguiu o delineamento em blocos casualizados, estabelecendo 4 tratamentos e 8 

repetições: T1 esterco bovino 30% e 70% de areia, T2 esterco bovino 50% e 50% de areia, T3 esterco de aves 

30% e 70% de areia e T4 esterco de aves 50% e 50% de areia. Utilizou-se saquinhos de mudas com 12,5 cm e 

10 cm de largura com duas sementes por saquinho em uma profundidade de 2 a 3 cm. Após a emergência das 

plântulas foram avaliados parâmetros de diâmetro do caule, a altura da planta e o número de folhas.  
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Resultados e Discussão 

Para aumentar a produtividade, diminuir custos e desenvolver uma agricultura mais sustentável, as 

mudas devem ser produzidas com substratos que lhes forneçam nutrientes necessários para o desenvolvimento 

da planta. O que é apontado por Borges [7] que relatam que um dos fatores mais importantes para a formação 

de mudas de maracujazeiro de boa qualidade é o tipo de substrato utilizado. Para tanto, os resultados da 

germinação para o tratamento T1 com 30% de esterco bovino demonstrou 100% de germinação das sementes, 

para o tratamento T2 com 50% de esterco bovino, foi obtido 90% de germinação. O tratamento T3 com 30% 

de esterco de aves apresentou 30% de germinação e o tratamento T4 com 50% de esterco de aves apresentou 

apenas 10% de germinação. 

Quando analisada a altura e desenvolvimento das mudas quinze dias após as germinações, o 

tratamento T1 com 30% de esterco bovino apresentou a melhor média, mudas com 10 cm de altura. O 

tratamento T2 com 50% de esterco bovino apresentou uma média de 7 cm de altura. Os tratamento T3 de 30% 

e T4 de 50% de esterco de aves, respectivamente, apresentaram uma média de 4 cm e 5 cm de altura. Com 

relação ao numero de folhas, o tratamento T1 com 30% de esterco bovino apresentou o melhor resultado, com 

média de 8 folhas em cada planta, conforme representado pela figura 1.  

O tratamento T2 com 50% de esterco bovino obteve a segunda melhor média, com 7 folhas, os 

tratamentos T3 com 30% e T4 com 50% de esterco de aves apresentaram uma media de 6 folhas. O bom 

desenvolvimento das folhas pode ser observando na figura 1. Para o diâmetro do caule o tratamento T2 de 

50% de esterco de aves demonstrou a melhor média, 4 mm. Seguido do tratamento T1 de 30% de esterco 

bovino, com uma média de 3 mm. Os tratamentos T4 50% de esterco bovino e T3 30% de esterco de aves, 

apresentaram uma média de 2 mm. Gurgel (2007) em experimento com adubação fosfatada e compostos 

orgânicos na produção de maracujazeiro-amarelo quando utilizou apenas o composto orgânico, obteve bom 

desenvolvimento das mudas, talvez pelo fato do substrato propiciar um ambiente radicular melhor, tanto 

química quanto fisicamente. 

 

Conclusões 

 

1.O tratamento T1 substrato com 30% de esterco bovino e 70% de areia obteve o melhor resultado 

apresentando 100% de emergência das plântulas e maior desenvolvimento da mudas.  

2.O tratamento T4 substrato composto por 50% de esterco de aves e 50% de areia não demonstrou resultados 

de interesse agronômico. 
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Figura 1. Desenvolvimento de folhas de maracujazeiro em substrato com 30% de esterco bovino. 

 


